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O corpo se assemelha a um palimpsesto 

In memoriam
da Lava Jato
“Todo poder tende a corromper, e o poder absoluto corrompe 

absolutamente”. Lord Acton

Quando o Ocidente, por bons ou maus modos, pôs fim ao abso-
lutismo monárquico, destacaram-se dois modelos de limitação do 
poder político: o britânico, construído a partir da Revolução Glorio-
sa de 1688, e o estadunidense, instituído com a independência de 
1776. Os artífices desta última conheciam bem o modelo institucio-
nal vigente na Inglaterra. Com bom proveito, haviam estudado O 
Espírito das Leis, que Montesquieu publicara poucos anos antes. 
Tempos brutos na América, mas quem sabia ler, lia.

Ali estava, também, a tripartição do poder, pondo a funcionar 
o sistema de freios e contrapesos, para evitar que qualquer deles 
saísse de controle. Seria a esse modelo que o Brasil aderiria nas 
suas constituições democráticas, adotando, com igual intuito (o de 
fracionar o poder político), o federalismo vigente nos Estados Uni-
dos. Só que não. Em momento algum foram providas, no Brasil, 
as precondições necessárias para a efetiva autonomia dos entes 
federados. A experiência republicana associou a palavra “federal” 
à ideia de governo central, do qual dependem, em proporções va-
riáveis, estados e municípios. No encadeamento dessa tradição, 
foram ganhando força crescente as expressões “federal”, “nacio-
nal”, “central”, “geral”, “único”, entre outras. Tal fenômeno reflete a 
permanência de práticas que concentram o poder político na capital 
da República – um hábito intoxicante.

Na correspondência que trocou em 1887 com o bispo anglicano 
Mandell Creighton sobre a responsabilidade moral de líderes histó-
ricos, Lord Acton nos proporcionou a famosa afirmação transcrita 
como introdução a este artigo. Ele não aceitava que a importância 
de um cargo – de qualquer cargo – sublimasse a condição humana 
de seu ocupante e alertava contra a tolerância ante os abusos de 
poder. De suas páginas, parece gritar ao Brasil de hoje: “Parem de 
abraçar a servidão! Não normalizem aberrações institucionais!”

A literatura de ficção científica produziu obras interessantes so-
bre revolta das máquinas. Autores providos de gênio criativo con-
ceberam a possibilidade de as máquinas ganharem autonomia e 
construírem razões autônomas ou aspirarem e lutarem por domínio 
(como acaba de acontecer de modo autônomo com duas IAs). Ora, 
se nem o poder das máquinas escapa à sentença de Lord Acton, 
como poderia fazê-lo o imenso aparelho do poder político brasilei-
ro?

A nação, vertente de onde emana o poder, quis a Lava Jato, 
amou a Lava Jato, aplaudiu-a com empolgação, e a viu ser objeto 
de uma campanha de descrédito. Assistiu-a ser destroçada pela 
máquina do poder. Ainda assim, pesquisa de Genial/Quaest de 
março de 2024 mostrou que apenas 28% dos entrevistados consi-
deravam que ela “fez mais mal do que bem”...

A corrupção colossal que estamos vendo em Brasília é expres-
são política e apocalíptica de uma brutal concentração de poder. 
É sintoma visível da servidão a que fica relegada a nação quan-
do artifícios são montados para perenizar autoridades, posições e 
acesso a meios abundantes, agindo de modo autônomo e... fora de 
controle. Só que isso não é ficção científica (nem política), é dura 
realidade sobre a qual não adianta falar. Tudo foi consumido, con-
sumado e a continuidade da Lava Jato teria evitado.

Brasília, nosso mostruário de excessos, é referência sensível 
da concentração de autoridades gerando autoritarismo, de poder 
gerando abuso e de arrogância gerando narcisismo.

Palimpsesto é o nome dado a um manuscrito antigo em pergaminho 
reutilizado, material produzido a partir da pele de animais. O texto anterior 

era raspado para dar lugar a uma nova escrita, mas seus vestígios permaneciam. 
O corpo humano pode ser comparado a um palimpsesto, pois também é continuamente “reescrito”: 

a maioria das células é substituída por novas, a partir da divisão de células anteriores (mitose). Aqui vale 
diferenciar renovação de regeneração. Quando danificados, a maioria dos tecidos humanos adultos 
não apresenta capacidade de regeneração completa. 

Antes de cada divisão, o DNA é replicado e sua informação é transmitida às células-filhas. As novas 
células não surgem do nada, porque carregam informação e componentes herdados das células que 
as precederam. A medicina tradicionalmente classifica as células em lábeis, estáveis e permanentes. 
Durante muito tempo, estas últimas foram consideradas praticamente incapazes de voltar a se dividir 
depois de diferenciadas. 

O avanço das técnicas de estudo celular trouxe nuances a essa classificação. O coração é um exem-
plo. Hoje se sabe que existe uma pequena taxa de renovação dos cardiomiócitos, células musculares 
responsáveis pela contração cardíaca. A rotatividade estimada é de cerca de 1% ao ano aos 25 anos e 
cai para aproximadamente 0,45% aos 75 anos. Os cardiomiócitos permanecem, portanto, majoritaria-
mente os mesmos desde o nascimento, embora uma parcela menor seja renovada ao longo da vida. 

A maioria dos neurônios do córtex cerebral também praticamente não é substituída ao longo da vida. 
No cristalino, novas fibras são acrescentadas na periferia, enquanto as fibras centrais podem perma-
necer por toda a vida. No outro extremo, as hemácias circulam por cerca de 120 dias antes de serem 
substituídas; o epitélio intestinal se renova em poucos dias e a epiderme, em algumas semanas. Outros 
tecidos apresentam ritmos intermediários. 

O organismo, portanto, não possui um único relógio de renovação. Algumas inscrições biológicas são 
rapidamente substituídas; outras permanecem por muito mais tempo e outras quase não se renovam. 
Essa diferença de ritmos torna a imagem do palimpsesto especialmente adequada: o novo não surge 
de uma página em branco nem apaga completamente aquilo que veio antes. 

O que já foi considerado absolutamente fixo pode revelar movimentos mínimos antes invisíveis. Ain-
da assim, em meio às mudanças contínuas do organismo, preserva-se uma impressão de permanência. 
É essa continuidade que permite que o corpo se transforme sem perder os vestígios de sua história. 

O corpo é, assim, um palimpsesto biológico. Células e moléculas se sucedem em velocidades dife-
rentes, enquanto informações, estruturas e marcas anteriores permanecem. A identidade do organismo 
não depende de conservar cada peça original, mas de preservar uma continuidade capaz de atravessar 
essas transformações. O copo muda sem, por isso, perder sua identidade. 

*Arnaldo Pinto Guedes de Paiva Neto é médico geriatra.

A derrubada unânime do veto do governador Eduardo Leite à extinção da taxa 
de licenciamento demonstra que a cobrança já havia perdido sustentação política 
no Estado.

Os 38 votos favoráveis reuniram parlamentares governistas e de oposição, su-
perando diferenças ideológicas em torno de uma demanda dos proprietários.

Atualmente, cada veículo registrado no Rio Grande do Sul paga R$ 114,09 para 
custear a emissão do Certificado de Registro e Licenciamento de Veículo. Desde 2019, porém, o CRLV 
deixou de ser impresso pelo poder público e passou a ser disponibilizado aos cidadãos em formato 
digital.

Diante dessa transformação, tornou-se necessário reavaliar a permanência de uma taxa vinculada 
a um serviço que teve seus procedimentos simplificados. A discussão não se limita ao valor individual 
desembolsado pelo motorista. Ela envolve a obrigação de o Estado justificar suas cobranças com trans-
parência e assegurar que os valores exigidos correspondam aos serviços oferecidos.

Para famílias com mais de um veículo, a extinção representa um alívio maior,
especialmente diante do conjunto de despesas concentradas no início do ano.
A preocupação do governo estadual com a segurança pública, entretanto, é legítima. O Executivo 

estima que o fim da taxa possa causar impacto anual de R$ 750 milhões nos recursos destinados a uma 
área essencial para toda a sociedade gaúcha.

Essa projeção exige planejamento, responsabilidade fiscal e definição clara de outras fontes capazes 
de manter os investimentos e serviços indispensáveis.

Não parece adequado, contudo, preservar uma cobrança apenas para sustentar receitas quando sua 
relação com a finalidade originalmente apresentada se tornou questionável.

Cabe ao governo estadual reorganizar o orçamento e estabelecer prioridades transparentes, sem 
transformar uma taxa específica em mecanismo permanente de arrecadação.

A ampla união entre diferentes partidos reforça a legitimidade dessa mudança. Se a digitalização 
reduziu custos e eliminou etapas, o benefício deve chegar ao cidadão.

Modernizar o Estado também significa corrigir distorções e respeitar o contribuinte.
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não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

Poste Limpo
A Operação Poste Limpo foi retomada na 
última quarta-feira, agora na Avenida Luiz 
Carlos Prestes, na cidade de Tenente Porte-
la. A ação reúne a Administração Municipal, 
a RGE, a InternetSul e empresas de teleco-
municações. Os trabalhos incluem a retirada 
de cabos sem utilização, fios soltos e a or-
ganização da fiação aérea. A operação deve 
avançar até a Praça do Imigrante, conforme 
permitirem as condições climáticas.

Asfalto da ERS-163
As chuvas das últimas semanas agravaram 
as condições do pavimento da ERS-163, 
aumentando o número de buracos e exi-
gindo atenção redobrada dos motoristas. O 
DAER, por meio da 12ª Superintendência 
Regional de Palmeira das Missões, infor-
mou que vem realizando serviços emer-
genciais de tapa-buracos nos pontos mais 
críticos. A expectativa é de que um novo 
contrato de conservação e manutenção da 
malha rodoviária regional seja firmado entre 
o final de agosto e setembro.

Candidatos na 100.7
O Sistema Província de Comunicação reali-
zará uma série de entrevistas com candidatos 
a deputado estadual que possuem vínculos 
com a Região Celeiro. Inicialmente, foram 
selecionados 12 nomes, entre candidatos que 
buscam uma vaga pela primeira vez e aque-
les que pretendem retornar à Assembleia Le-
gislativa. No espaço, os candidatos poderão 
apresentar seu currículo, suas propostas e o 
compromisso que pretendem assumir com a 
Região Celeiro. As entrevistas serão veicula-
das no programa Estação Província.

Consequências
A implantação de drenos nas praças acabou 
provocando, de forma involuntária, o rom-
pimento de uma tubulação da CORSAN 
na última quarta-feira. O incidente afetou o 
fornecimento de água potável em diferentes 
pontos da cidade. Segundo a companhia, 
mesmo após o reparo da rede, os reflexos 
no sistema de abastecimento poderão ser 
sentidos por até uma semana, especialmente 
em razão da necessidade de estabilização da 
distribuição.

Obras para receber “a obra”

Várias pequenas obras estão sendo executadas na cidade com o objetivo de preparar as 
ruas centrais para o tão esperado recapeamento asfáltico. São intervenções que ficarão 
ocultas, mas de grande importância para a durabilidade e a eficiência da obra principal. O 
recapeamento, resultado de uma permuta com o Estado, deverá atender a uma das mais 
importantes necessidades urbanas de Tenente Portela. Afinal, por mais relevantes que se-
jam as ações de embelezamento, poucas melhorias se comparam ao conforto e à segurança 
de transitar por ruas em boas condições de tráfego.

***Para onde foi o caminhão Volvo da Pre-
feitura??? Esta é uma pergunta para a qual 
alguns vereadores estão buscando resposta. 
***Dizem que existem tantas “Janjas” por 
aí que até há umas que assumem as proezas 
das outras. 
***Palavra de um eleitor: nunca me senti 
tão importante como agora... 
***Para decidir entre o novo e o antigo, 
uma amiga nossa optou por uma semana de 
férias e reflexão na Capital. Tomara que não 
encontre um novo por lá... kkk! 
***Dizem por aí que uma “barbeirada” na 
colocação dos canos de escoamento pluvial 
provocou falta de água em quase toda a 
cidade. 
***Dizem por aí, que tem prefeitos de ore-
lha em pé, em nossa região, acompanhando 
a operação “Terra Arrasada”, da Polícia 
Federal, contra uma empresa de Venâncio 
Aires.

***A empresa é acusada de fraude no 
fornecimento de máquinas compradas por 
meio de emendas parlamentares. 
***Dizem por aí que os negócios de R$ 
406 milhões envolvem a venda irregular de 
724 máquinas para dezenas de prefeituras 
gaúchas, inclusive da região. 
***Dizem por aí, que a torcida é para que 
ninguém prove a “71” durante o evento. 
***Às vezes, casais adultos se portam como 
crianças, é o que dizem por aí! A menina dis-
se que não emprestava a bicicleta; de raiva, o 
menino cortou os dois pneus... Credo! 
***Nem sempre a troca de parceiro se dá 
pelo desempenho ou pela beleza. O saldo 
bancário, no caso da moça da loja, foi o 
principal motivo... dizem por aí! 
***Dizem que é grande a expectativa de 
que, pelo menos para o Acampamento 
Farroupilha, o asfalto esteja pronto. 
***Será que o Marco irá ao concurso de 
trovadores???

E o papagaio morreu...

Carlos era um empresário que tinha um sítio 
no interior, e pagava um caseiro, Washing-
ton, pra tomar conta da casa. Um dia ele re-
cebe um telefonema:
– Alô, Sô Carlos? Aqui é o Uóshito, casêro 
do sítio.
– Pois não, Seu Washington. O que posso 
fazer pelo senhor? Houve algum problema?
– Ah, eu só tô ligano pra avisá pro sinhô que 
o seu papagaio morreu.
– Meu papagaio? Morreu? Aquele que gan-
hou o concurso?
– Ele mermo.
– Puxa! Que desgraça! Gastei uma pequena 
fortuna com aquele bicho! Mas… ele mor-
reu de que?
– De cumê carne estragada.
– Carne estragada? Quem fez essa maldade? 
Quem deu carne para ele?
– Ninguém não, sô. Ele cumeu sozinho mes-
mo, era carne de um dos cavalo morto.
– Cavalo morto? Que cavalo morto, seu 
Washington?
– Aquele puro-sangue qui o sinhô tinha! 
Eles morrero de tanto puxá carroça d’água!
– Você está louco? Que carroça d’água?
– Pra apagá o incêndio!
– Mas que incêndio, meu Deus?
– Na sua casa… uma vela caiu, aí pegou 
fogo nas curtina!
– Caramba, mas aí tem luz elétrica! Que 
vela era essa?
– Do velório!
– Velório! Velório de quem, meu Deus?!
– Ói, sô Carlos, da sua mãe. Ela apareceu 
aqui sem avisá e eu dei um tiro nela pensan-
do que era ladrão!
– Meu Deus, que tragédia! Então o Seu Car-
los começa a chorar, e aí o caseiro responde:
– Peraí, sô Carlos, o sinhô num vai chorá pur 
causa dum papagaio, vai?
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SÍNTESE DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 24/8/2026
Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19hrs em Sessão Ordinária 
realizada no dia 24 de agosto de 2026, com as seguintes presenças: Presidente MICHELI VARGAS/
PDT presidiu a sessão e os vereadores MAURO JOSÉ LUDWIG/PL, LUISA SILVA BARTH/MDB, 
CRISTIANE FEYTH/PSD, DERLI DA SILVA/PSDB, LUCIANO BERTA FILIPIN/MDB, JAINE SALES/
REPUBLICANOS E MARCOS QUEVEDO DE PAULA/PSDB. Havendo número legal de Vereadores 
em Plenário, a Presidência em nome de Deus abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o público 
presente, e aos que acompanham pelo Facebook e YouTube. Em seguida solicitou à Secretária a 
leitura das correspondências recebidas pela Casa. Após, dando continuidade, passou para o espaço 
de requerimentos e proposições dos Vereadores. 

DAS INDICAÇÕES, PEDIDOS DE INFORMAÇÃO E REQUERIMENTOS:
Do Vereador Luciano Berta Filipin: 1. Requer, que seja encaminhado ao Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem – DAER/RS, correspondência solicitando providências para a recuperação 
e melhoria da RS-163, no trecho compreendido entre os municípios de Tenente Portela e Barra do 
Guarita. Subscrito pela Vereadora Luísa Silva Barth, Jaine Sales e Micheli Vargas. Da Vereado-
ra Micheli Vargas: 1. Requer, que seja encaminhado ao Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem- DAER/RS correspondência silicitando a adoção de providências para a realização de 
melhorias e recuperação da ERS-330, no trecho que liga os municípios de Tenente Portela e Derru-
badas. Subscrito pelos vereadores Jaine Sales, Luciano Berta Filipin e Luisa Silva Barth. Da Casa 
Legislativa: 1. Envio de nota de pesar aos familiares de Robbson Antônio Dalcin. 2. Envio de nota de 
pesar aos familiares de Egídio Dastch. 3. Envio de nota de pesar aos familiares de Darci Moraes. 4. 
Envio de correspondência às Soberanas do Município, parabenizando-as pela representação e pelo 
compromisso de promover e divulgar o nome de Tenente Portela em eventos e atividades oficiais. 
5. Envio de correspondência a comunidade de São Sebastião pela belíssima festa realizada na data 
de 23/08/2026. 7. Envio de correspondência ao ciclista Ricardo Raffaelli pela colocação em Primeiro 
Lugar no Circuito Noroeste de Estrada. 8. Envio de correspondência aos atletas Isabeli e Emerson 
pela conquista do cinturão na 2° Etapa Noroeste Muay Thai e Taekwondo.

DOS PROJETOS BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
INDICAÇÃO DO PROJETO DE LEI DE AUTORIA DO VEREADOR LUCIANO BERTA FILIPIN - que 
Institui O Programa Municipal “Primeiro Empreendimento Jovem” No Município De Tenente Portela/
RS e Dá Outras Providências. 
MOÇÃO DE REPÚDIO DE AUTORIA DOS VEREADORES LUISA SILVA BARTH E LUCIANO BER-
TA FILIPIN - Manifesta Repúdio aos Impactos do Reajuste Tarifário da Energia Elétrica da RGE e aos 
Aumentos Expressivos Verificados nas Faturas dos Consumidores Portelenses.
MOÇÃO DE APOIO DE AUTORIA DO VEREADOR LUCIANO BERTA FILIPIN - Moção De Apoio Ao 
Corpo De Bombeiros Militar Do Estado Do Rio Grande Do Sul (CBMRS).
PROJETO DE LEI DO PODER EXECUTIVO Nº 39/2026 - Inclui Dispositivo No PPA, Na LDO e LOA, 
Autoriza a Abertura De Crédito Especial e dá Outras Providências.
PROJETO DE LEI DO PODER EXECUTIVO Nº 41/2026 - Inclui Dispositivo na Lei Municipal Nº 
2.127, de 02 de Outubro de 2013, que Autoriza Firmar Convênio com Agentes de Integração de Es-
tágios Públicos e Privados, para Implantação e Manutenção de Programa de Estágio de Estudantes, 
em Conformidade à Lei nº 11.788, de 25 de Setembro de 2008, e dá outras providências.
PROJETO DE LEI DO PODER EXECUTIVO Nº 42/2026 - Declara Situação de Excepcional Interes-
se Público, nos Termos do Art. 37, IX, Da Constituição Federal, e Autoriza a Contratação Temporária 
de Profissionais para Atendimento das Necessidades do Programa Federal Criança Feliz, e dá ou-
tras providências.

DOS PROJETOS DISCUTIVOS E VOTADOS:
PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 4/2026 - Altera a Lei Municipal Nº 2.384, de 12 De Setem-
bro de 2016, Que cria, no Âmbito Municipal, a “Câmara Jovem”, e dá Outras Providências. Mani-
festaram-se os parlamentares: Não houve inscritos no espaço. EM VOTAÇÃO: APROVADO por 7 
votos favoráveis e 0 votos contrários. Parlamentares favoráveis: Luciano Berta Filipin, Derli Da Silva, 
Mauro José Ludwig, Cristiane Feyth, Jaine Sales, Marcos Quevedo De Paula e Luísa Silva Barth. 
Ausentes: Elisangela Berghetti Lutz
 
Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos 
e em nome de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 24 de agosto de 2026.

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do 
Legislativo Municipal de Tenente Portela. 

Projetos de pontes, re-
cuperação de rodovias, 
ligações asfálticas e a 

retomada das atividades do Posto 
Médico Legal de Três Passos esti-
veram entre as pautas levadas pela 
AMUCELEIRO ao Governo do 
Estado. A audiência, realizada na 
segunda-feira (24/8), em Porto Ale-
gre, buscou encaminhamentos para 
demandas regionais e municipais. 
A comitiva de prefeitos foi lidera-

da pelo presidente da associação e 
chefe do Executivo de Bom Pro-
gresso, Norimar Schossler.

Entre as prioridades apresen-
tadas está a construção da ponte 
interestadual sobre o Rio Uruguai 
– ligando Barra do Guarita, no Rio 
Grande do Sul, a Itapiranga, em 
Santa Catarina, pela BR-163. Por se 
tratar de uma obra federal, os ges-
tores defenderam sua inclusão no 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

Outra reivindicação de integra-
ção regional é a ponte binacional 
entre Tiradentes do Sul e El Sober-
bio, na Argentina. A pauta incluiu 
ainda uma nova travessia sobre o 
Rio Guarita, na ERS-330, entre Re-
dentora e Dois Irmãos das Missões.

No setor rodoviário, foram so-
licitadas melhorias e a recuperação 
das rodovias ERS-207 e BR-468, 

A comunidade de São 
Sebastião, em Te-

nente Portela, passou a con-
tar com melhores condições 
de circulação, segurança e 
acessibilidade após a conclu-
são das obras de pavimenta-
ção e revitalização realizadas 
pela Administração Munici-
pal. As melhorias foram en-
tregues no domingo (23/8).

A intervenção contem-
plou o pátio do clube, o en-
torno da igreja e a rua em 
frente ao espaço comunitário 

Pavimentação melhora acesso e qualifica 
espaço comunitário em São Sebastião

– que receberam calçamento. 
Com a obra, o local deixa 
para trás os transtornos pro-
vocados pelo barro em dias 
de chuva e pela poeira nos 
períodos sem precipitações.

A área é utilizada para ce-
lebrações religiosas, eventos 
e encontros entre famílias. A 
qualificação do ambiente be-
neficia especialmente idosos 
e crianças, além de propor-
cionar mais conforto aos mo-
radores durante as atividades 
promovidas na localidade.

Novos canteiros também 
foram implantados, contri-
buindo para a organização e 
o aspecto visual do espaço. O 
ato de entrega reuniu autori-
dades locais, representantes 
da comunidade e moradores.

— Cuidar deste espaço é, 
antes de tudo, cuidar das pes-
soas. É garantir que nossos 
idosos caminhem com segu-
rança, que nossas crianças 
brinquem sem poeira e que 
cada morador sinta orgulho 
da sua comunidade — enfa-

tizou a secretária municipal 
de Planejamento e Políticas 
Estruturantes, Salete Sala.

A revitalização foi conclu-
ída neste mês em que Tenente 
Portela celebra 71 anos e in-

tegra as melhorias efetuadas 
nos espaços de convivência 
das comunidades do interior.

Com a obra, a localidade deixa para trás os transtornos provocados pelo barro e a poeira

Foto: Divulgação | ASCOM Tenente Portela

AMUCELEIRO leva 
demandas de infraestrutura e 
saúde ao Governo do Estado

além da adequação do trevo de 
acesso ao CITEGEM. A comitiva 
também apresentou a necessidade 
de pavimentação dos acessos a São 
Valério do Sul e Sede Nova.

Os gestores reivindicaram ainda 
as ligações asfálticas entre Braga e 
Redentora e entre Crissiumal e Ti-
radentes do Sul. As intervenções 
são consideradas importantes para 
ampliar a conexão entre os muni-
cípios e fortalecer a mobilidade na 

Região Celeiro.
Na área da saúde e dos serviços 

públicos, a AMUCELEIRO solicitou 
a retomada dos trabalhos do Posto 
Médico Legal de Três Passos, com a 
contratação de um médico legista.

Os representantes regionais fo-
ram recebidos pelo secretário-geral 
de Governo, Artur Lemos. Durante 
a audiência, as reivindicações fo-
ram apresentadas e discutidas com 
a Secretaria Extraordinária-Geral 
de Governo (SEGOV), que atua na 
articulação das pautas com os seto-
res responsáveis.

A AMUCELEIRO informou 
que continuará acompanhando os 
pedidos apresentados, mantendo a 
articulação institucional em torno 
de projetos considerados estratégi-
cos para os municípios associados e 
para o desenvolvimento da Região 
Celeiro.

Audiência buscou encaminhamentos para demandas regionais e municipais
Foto: Divulgação | AMUCELEIRO

TENENTE PORTELA
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O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJ-RS) 

julgou improcedente, por unanimi-
dade, a Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) apresentada pelo 
prefeito de Tenente Portela, Rose-
mar Sala, contra as emendas 01 e 

02 à Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2026. O julgamento 
ocorreu em 17 de agosto, sob rela-
toria da desembargadora Liselena 
Schifino Robles Ribeiro.

A controvérsia começou no final 
de 2025, quando o Executivo enca-
minhou à Câmara de Vereadores os 
textos relacionados ao orçamento 
do Município. O valor previsto para 
o Legislativo ficou abaixo do pre-
tendido pelos edis, que aprovaram 
alterações para ampliar a dotação e 
viabilizar investimentos, especial-
mente a aquisição de um terreno e 
a futura construção da sede própria.

Para promover o acréscimo, a 
Câmara Municipal realocou recur-
sos inicialmente destinados a des-
pesas do Executivo. As emendas 
foram aprovadas pelos parlamenta-
res, mas vetadas pelo prefeito. Pos-

Uma denúncia en-
caminhada ao Mi-

nistério Público (MP-RS) 
e ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RS) solicita a 
apuração da situação de um 
caminhão Volvo pertencen-
te ao Município de Tenente 
Portela. A representação foi 
apresentada pelo vereador 
Luciano Berta Filipin, com 
o apoio das vereadoras Luísa 
Silva Barth e Micheli Vargas, 
e ainda depende da análise 
dos órgãos de controle.

O veículo se envolveu em 
um acidente em fevereiro de 
2022, na ERS-591, nas proxi-
midades do distrito de Caste-
linho, em Frederico Westpha-
len. A ocorrência resultou na 

morte do motorista Valdecir 
Camini. Na época, o caminhão 
estava cedido à COOPERFA-
MILIAR (Cooperativa de Po-
vos Indígenas e Agricultores 
Familiares). Conforme a do-
cumentação anexada à denún-
cia, uma perícia teria constata-
do perda total.

Segundo os parlamen-
tares, o bem permanece em 
Palmeira das Missões e acu-
mula R$ 30.845,49 em des-
pesas de depósito. Também 
haveria custos decorrentes 
da remoção, da guarda e de 
outros serviços relacionados 
ao veículo.

A representação atribui 
ao caminhão uma avaliação 
de R$ 221.658,00, com base 

na tabela FIPE de 30 de abril 
de 2026. O valor da carcaça 
estaria estimado entre R$ 35 
mil e R$ 55 mil, enquanto os 
débitos vinculados ao DE-
TRAN-RS teriam sido cal-
culados anteriormente entre 
R$ 26 mil e R$ 30 mil. Os 
números possuem origens e 
finalidades distintas e foram 
apresentados pelos denun-
ciantes para dimensionar a 
situação patrimonial e finan-
ceira envolvendo o bem.

Os vereadores afirmam 
ter buscado esclarecimentos 
em Palmeira das Missões 
e relatam que o caminhão 
ainda mantém um adesivo 
da empresa Frizzo. O do-
cumento também menciona 

suspeitas de eventual utili-
zação irregular do veículo. 
Essa circunstância, porém, 
ainda necessita de apuração 
e comprovação pelos órgãos 
competentes.

A denúncia cita obriga-
ções previstas no termo de 
cessão firmado entre o Muni-
cípio de Tenente Portela e a 

COOPERFAMILIAR. Con-
forme os autores, a ausência 
de medidas para recuperar 
os valores referentes à perda 
do caminhão e às despesas 
acumuladas pode ter causa-
do prejuízo ao patrimônio 
público.

Luciano Berta Filipin, 
Luísa Silva Barth e Micheli 

Vargas pedem esclarecimen-
tos sobre o destino do bem, 
a responsabilidade pelos 
custos e as providências to-
madas depois da ocorrência. 
A representação também 
solicita que o MP-RS e o 
TCE-RS verifiquem eventu-
al dano ao erário e possíveis 
responsabilidades.

Denúncia pede apuração 
sobre caminhão pertencente à 
prefeitura de Tenente Portela

Veículo permanece em Palmeira das Missões e acumula R$ 30.845,49 em despesas de depósito

Foto: Divulgação

Após decisão do Tribunal de Justiça, Legislativo de
Tenente Portela avançará no projeto da sede própria

teriormente, o veto foi derrubado e 
as modificações, promulgadas.

Ainda durante esse processo, 
o Executivo ingressou no TJ-RS 
sustentando que as alterações apre-
sentavam vício de iniciativa, afron-
tavam a separação dos poderes e 
eram incompatíveis com o Plano 

Plurianual (PPA). A ação também 
mencionava “superfaturamento 
orçamentário”, apontando cresci-
mento superior a 119% na previsão 
destinada à Câmara de Vereadores 
em comparação com as despesas 
realizadas em 2025.

Ao examinar o mérito, o Tri-
bunal de Justiça concluiu que as 
emendas estavam de acordo com o 
PPA 2026-2029. Conforme o acór-
dão, a construção da sede do Le-
gislativo, identificada como Ação 
2108, já constava no planejamento 
sancionado pelo próprio prefeito. 
Assim, as mudanças não criaram 
uma política pública, mas detalha-
ram e destinaram recursos a um ob-
jetivo anteriormente estabelecido.

O colegiado também considerou 
que os cortes promovidos pela Câ-
mara de Vereadores atingiram des-

pesas discricionárias, como material 
de consumo, obras e serviços de ter-
ceiros, sem interferir nas dotações 
constitucionalmente protegidas, en-
tre elas gastos com pessoal, serviço 
da dívida e transferências tributárias.

Em relação ao aumento de 
119%, o Órgão Especial entendeu 

que a discussão envolve uma esco-
lha de natureza política e orçamen-
tária, não caracterizando, por si só, 
uma inconstitucionalidade. A dota-
ção destinada ao Legislativo Mu-
nicipal permaneceu abaixo do teto 
previsto pelo artigo 29-A da Cons-
tituição Federal – calculado com 
base na receita tributária do Muni-
cípio e nas transferências constitu-
cionais efetivamente consolidadas 
no exercício anterior.

Esse percentual representa o li-
mite máximo para o repasse à Câ-
mara de Vereadores, e não uma ver-
ba mínima obrigatória. No caso de 
Tenente Portela, conforme as infor-
mações apresentadas no processo, o 
teto aplicável é de 7%.

A presidente do Legislativo, Mi-
cheli Vargas, afirmou que o resulta-
do confirmou a regularidade do tra-

balho conduzido pela Casa desde o 
final de 2025. — A decisão da Justi-
ça nos pegou com toda a tranquilida-
de possível, uma vez que tínhamos 
certeza do trabalho e da seriedade 
com que o assunto foi tratado na 
Câmara de Vereadores. A decisão 
só concluiu e respaldou aquilo que 
vínhamos defendendo desde o final 
do ano passado — declarou.

Com o julgamento do mérito da 
ADI pelo Órgão Especial do TJ-RS, 
a mesa diretora da Câmara Munici-
pal pretende retomar o projeto da 
sede própria. Antes da edificação, 
porém, será necessário escolher e 
adquirir uma área adequada, além 
de realizar os estudos técnicos e 
cumprir as demais etapas adminis-
trativas exigidas.

Segundo Micheli Vargas, os 
setores jurídico e técnico já verifi-
cam quais procedimentos deverão 
ser adotados. A previsão é de que 
seja aberto um chamamento públi-
co para receber propostas de pro-
prietários interessados em vender 
terrenos que atendam aos requisitos 
estabelecidos.

— Agora que a autonomia está 
garantida de forma unânime pela 
Justiça, vamos pôr, sim, o projeto 
em prática. Claro que estamos atra-
sados em virtude da ação movida 
pelo prefeito municipal, mas, nos 
próximos dias, daremos sequên-
cia ao projeto, que deve culminar 
com a construção de uma sede para 
o Poder Legislativo depois de 71 
anos — ponderou a edil.

A presidente classificou a im-
plantação do espaço como uma ne-
cessidade estrutural. — É inconce-
bível para um Município que neste 
ano completou mais de sete déca-
das de história. Estaremos avançan-
do nessa questão nas próximas se-
manas — concluiu.

A decisão resolve o mérito da 
ação no âmbito do Órgão Especial 
do TJ-RS. 

Prefeito aponta 
impacto em políticas 
públicas

O prefeito Rosemar Sala afir-
mou que a destinação de aproxima-
damente R$ 1,8 milhão à Câmara 
de Vereadores afetou o planejamen-
to do Executivo e reduziu a capa-
cidade de investimento em dife-
rentes áreas. Segundo ele, desde 
março, após a perda da liminar, o 
Município passou a cumprir a de-
terminação judicial, preservando 
os recursos previstos para saúde e 
educação.

Entre as ações prejudicadas, 
Rosemar Sala citou a revitaliza-
ção da Praça do Índio, a aquisição 
de um veículo para o gabinete, a 
construção de um ginásio no Setor 
Esperança, na Terra Indígena do 
Guarita, e incentivos relacionados 
a aluguéis empresariais destinados 
ao desenvolvimento econômico. 
Conforme o prefeito, os cortes nes-
sa última área ficaram entre R$ 250 
mil e R$ 300 mil.

Embora reconheça a importân-
cia da sede própria do Legislativo, 
Rosemar Sala afirmou que o Muni-
cípio ainda não recebeu uma defi-
nição sobre a execução do projeto. 
Ele demonstrou preocupação com a 
possibilidade de os valores retorna-
rem à prefeitura somente no fim do 
ano, quando já não haveria tempo 
para retomar os investimentos sus-
pensos. A Procuradoria Municipal 
e a assessoria jurídica externa ava-
liam a possibilidade de recorrer da 
decisão colegiada que afastou a ale-
gação de inconstitucionalidade das 
emendas.

Foto: Diones Roberto Becker

Câmara Municipal de Vereadores ocupa um imóvel locado em frente à Praça do Imigrante
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Buracos profundos 
nos dois sentidos 
e problemas de 

sinalização comprometem 
a segurança na RSC-163, 
entre Tenente Portela, Vista 
Gaúcha e Barra do Guarita. 
Após receber reclamações 
de usuários, a reportagem do 
Sistema Província de Comu-
nicação percorreu a rodovia 
e verificou as condições en-
frentadas diariamente pelos 
motoristas.

A estrada é o principal 
corredor entre a Região No-
roeste do Rio Grande do Sul 
e o Extremo Oeste de Santa 
Catarina. Além de conectar 
os três municípios, dá acesso 
à balsa que realiza a travessia 
do Rio Uruguai entre Barra 
do Guarita e Itapiranga.

A relevância desse eixo 
deverá crescer com o anda-
mento do projeto da ponte 
entre os dois municípios. A 
futura estrutura ampliará a 
integração entre os estados 
e poderá intensificar o fluxo 
de veículos, conferindo ainda 
mais importância à RSC-163 
e reforçando a necessidade 
de melhorias no pavimento e 
na sinalização.

Durante o percurso, a 
equipe encontrou diferentes 

Buracos e sinalização precária 
aumentam riscos na RSC-163

pontos deteriorados, com 
buracos de grande profundi-
dade e deformações capazes 
de provocar avarias nos ve-
ículos. Também constatou 
faixas apagadas ou com pou-
ca visibilidade e placas enco-
bertas pela vegetação.

Entre Vista Gaúcha e Te-
nente Portela, o mato avan-
çou sobre as margens e estru-
turas de proteção, incluindo 
as defensas metálicas. A situ-
ação dificulta a visualização 
de parte da sinalização e evi-
dencia a precisão de limpeza 
e manutenção.

A vistoria integra o 
acompanhamento das condi-
ções das rodovias regionais 
realizado pelo Sistema Pro-
víncia de Comunicação. Em 
meados de julho deste ano, a 
reportagem também percor-
reu a RSC-472, entre Três 
Passos e Palmitinho, para 
avaliar a situação da pista.

Manobras para 
desviar dos 
buracos

O cenário mais preocu-
pante foi identificado nas 
proximidades da comunidade 
de Capoeira Grande, em Bar-
ra do Guarita. No local, uma 

sequência de crateras atinge 
os dois sentidos da RSC-163 
– reduzindo o espaço disponí-
vel para a circulação.

Para evitar os buracos, 
motoristas trafegam próximos 
ao centro da rodovia e, em 
alguns momentos, invadem 
a faixa contrária. A manobra 
cria risco de colisão frontal, 
principalmente quando dois 
veículos chegam simultane-
amente ao referido ponto. 
Desvios repentinos também 
podem provocar perda de 
controle e saída de pista.

Quando não há espaço 
para contornar as deforma-
ções, os condutores preci-
sam passar pelas crateras. O 
impacto pode causar danos 
a pneus, rodas, suspensão e 
outros componentes, além de 
comprometer a estabilidade 
do veículo. A dificuldade é 
enfrentada tanto por quem 
segue para Barra do Guarita 
quanto no sentido de Vista 
Gaúcha e Tenente Portela.

A combinação entre pa-
vimento deteriorado, sinali-
zação deficiente e vegetação 
avançada eleva os riscos, 
sobretudo durante a noite, 
em períodos de chuva ou sob 
baixa visibilidade. Até que 
sejam realizados os reparos, 

a orientação é reduzir a ve-
locidade e evitar manobras 
bruscas, especialmente nos 
pontos mais danificados.

DAER prevê novos 
serviços

Procurado pelo Sistema 
Província de Comunicação, 
o Departamento Autônomo 
de Estradas de Rodagem 
(DAER), responsável pela 
conservação da RSC-163, 
informou que realiza inter-
venções emergenciais com 
asfalto frio nos locais consi-
derados mais críticos.

Segundo o DAER, outros 
serviços poderão começar a 
partir de setembro, após a as-
sinatura de um novo contrato 
de conservação, ainda em an-
damento.

As melhorias na sinaliza-
ção dependem da contrata-
ção de uma empresa especia-
lizada por meio de licitação. 
A expectativa apresentada 
pelo órgão é de que o proces-
so seja concluído até o final 
deste semestre.

Enquanto aguardam 
intervenções mais abran-
gentes, os usuários seguem 
cobrando providências para 
garantir segurança e melho-
res condições de tráfego em 
uma rodovia estratégica para 
a integração entre o Noroes-
te gaúcho e o Extremo Oeste 
catarinense. Precariedade do trecho gera reclamações diárias de usuários

Foto: André Eberhardt
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

A VIÚVA DE NAIM

Com o objetivo de conscientizar a população, 
preservar a memória das vítimas e fortalecer 
o enfrentamento à violência contra as mu-

lheres, Tenente Portela instalou três Bancos Vermelhos 
em locais de grande circulação. A iniciativa integra a 
campanha Agosto Lilás e a programação alusiva aos 71 
anos do Município.

As estruturas estão localizadas na área externa do 
Centro Cultural, na Praça Tenente Bins e no caminhó-
dromo municipal. Além de servirem como mobiliário 
urbano, possuem caráter educativo e mantêm no coti-
diano da comunidade uma mensagem de alerta e pre-
venção.

A cor vermelha representa a urgência do tema e ho-
menageia as mulheres que tiveram a vida interrompida 
pela violência. As mensagens “Sentar e refletir, levan-
tar e agir”, “Você não está sozinha” e “A vida começa 
quando a violência acaba” incentivam o reconhecimen-

O Instituto Federal 
Farroupilha (IF-

FAR), Campus Santo Au-
gusto, está com inscrições 
abertas para o processo sele-
tivo 2027 dos cursos técnicos 
integrados ao ensino médio. 
O prazo segue até 9 de se-
tembro, com participação 
gratuita pela internet – por 

IFFAR de Santo Augusto aceita inscrições para cursos técnicos integrados ao ensino médio
meio do site de ingresso da 
instituição.

Podem concorrer, estudan-
tes que já concluíram o ensino 
fundamental ou que estejam 
finalizando essa etapa em 
2026. Candidatos que já con-
cluíram o Ensino Médio não 
podem participar da seleção.

A classificação será de-

finida por prova objetiva 
– marcada para 18 de outu-
bro, às 14h. O exame terá 40 
questões, distribuídas entre 
Língua Portuguesa, Mate-
mática, Geografia, História e 
Ciências.

Do total de vagas, 35% são 
destinadas à ampla concorrên-
cia, 5% a pessoas com defi-

ciência (PCD) sem vínculo 
com escola pública e 60% ao 
Programa Especial para Aces-
so de Estudantes ao IFFAR. 
Essa última modalidade con-
templa colegiais que cursaram 
todo o ensino fundamental em 
educandários públicos ou ins-
tituições comunitárias da edu-
cação do campo conveniadas 

com o poder público, confor-
me os critérios estabelecidos 
no edital.

Para 2027, o Campus 
Santo Augusto oferece 165 
vagas, distribuídas entre qua-
tro cursos: Técnico em Ad-
ministração (35); Técnico em 
Agropecuária (35); Técnico 
em Alimentos (60) e Técnico 

em Informática (35).
As regras, a documenta-

ção exigida, o cronograma 
e as demais orientações es-
tão disponíveis no Edital nº 
226/2026. Os interessados 
devem acompanhar as infor-
mações e eventuais atualiza-
ções pelos canais oficiais de 
ingresso do IFFAR.

O projeto Saúde, Equi-
líbrio Físico e Mental 
promoveu, na quarta-

-feira (19/8), uma oficina prática na 
comunidade de Bom Plano. A ação 
integrou a terceira etapa da iniciati-
va e aliou orientações sobre saúde 
à produção de alternativas naturais 
voltadas ao bem-estar.

Durante o encontro, os partici-
pantes aprenderam a preparar sal 
temperado, escalda-pés, pomada 
cicatrizante, sabonete glicerinado 
com camomila e repelente natural. 
Os trabalhos foram conduzidos 
pela extensionista da Emater-As-
car, Karen Crespan Bier, com o 
apoio da equipe da Administração 
Municipal.

A programação ocorreu ao lon-
go do dia e também proporcionou 
momentos de integração e troca de 
experiências. Ao final, cada par-
ticipante recebeu uma porção dos 
produtos confeccionados e um fol-
der com as informações e receitas 
apresentadas na oficina.

Oficina ensina práticas naturais de 
cuidado e bem-estar em Vista Gaúcha

O projeto busca contribuir para 
o equilíbrio físico e mental ao reu-
nir conhecimentos populares e 
científicos. A proposta incentiva 
hábitos saudáveis e aborda temas 
como higiene pessoal, alimentação 
adequada, utilização de chás e prá-
ticas naturais que podem favorecer 
a qualidade de vida.

A iniciativa é desenvolvida pela 
Secretaria Municipal da Saúde, 
com a colaboração das pastas da 

Agropecuária, Assistência Social e 
Educação, em parceria com a Ema-
ter-Ascar e o Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais.

A terceira etapa continuará em 
setembro e outubro, quando será 
concluído o roteiro de encontros te-
óricos e práticos nas comunidades. 
Posteriormente, o projeto avançará 
para uma nova fase, conforme as 
demandas e ações previstas no cro-
nograma.

Programação proporcionou momentos de integração e troca de experiências
Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Bancos Vermelhos reforçam 
combate à violência contra as 
mulheres em Tenente Portela

to dos sinais de agressão, o rompimento do silêncio e a 
procura pelos serviços de apoio.

O ato simbólico que marcou a ação ocorreu na 
quinta-feira (20/8), no Centro Cultural. Na ocasião, foi 
respeitado um minuto de silêncio em homenagem às 
vítimas de feminicídio. Os pronunciamentos ressalta-
ram a importância de ampliar a conscientização, forta-
lecer a rede de proteção e manter a sociedade mobiliza-
da diante das diferentes formas de agressão.

A solenidade reuniu autoridades municipais e re-
presentantes do Conselho Municipal dos Direitos das 
Mulheres, dos poderes Legislativo e Judiciário, da De-
fensoria Pública, da Ordem dos Advogados do Brasil, 
da Brigada Militar e do Hospital Santo Antônio. Tam-
bém participaram integrantes da rede de atendimento, 
entidades, instituições, servidores públicos e membros 
da comunidade.

Reativado em 2025, o Conselho Municipal dos Di-
reitos das Mulheres é formado por representantes da 
Administração Municipal, órgãos de segurança, insti-
tuições, entidades e organizações da sociedade civil. A 
instalação dos Bancos Vermelhos amplia esse papel ao 
transformar áreas públicas em pontos de informação e 
encorajamento à denúncia e à busca por ajuda.

Foto: Divulgação | ASCOM Tenente Portela

O filho às vezes a encontra chorando. Há momentos em que se 
torna impossível esconder a dor da saudade e a imensa tristeza que 
a morte do marido ainda lhe provoca.

Mas é preciso tocar a vida mesmo assim, pois tem consciência 
de que o filho, agora órfão de pai, necessita de uma mãe forte o bas-
tante para encorajá-lo a continuar a vida rumo à realização de seus 
sonhos. Sem falar que esse filho é sua única esperança de um dia 
voltar a ter a vida digna de outrora, quando era protegida pelo marido.

Nem imagina que o pior ainda está para acontecer. Não bastasse 
o sofrimento atroz da falta do esposo, agora uma notícia dilacera o 
que ainda resta de sua alma despedaçada: o filho querido está morto. 
Alguém lhe entrega o corpo de seu único amigo e companheiro de 
verdade. Frio.

Com passos sem sentir o chão, entre pessoas comovidas por tan-
to sofrimento, segue ela para o cemiteriozinho da cidade de Naim 
a fim de sepultar o filho, sua única razão de viver. Junto com sua 
esperança, seus sonhos e sua própria vida.  Aos soluços e gemidos, 
vai murmurando súplicas: “Eu quero o meu filho!”. E perguntas desa-
nimadas: “Meu Deus, por que o Senhor deixou acontecer isso?”. Em 
lugar de alguma resposta, só a dor. A dor indescritível da mãe viúva 
que enterra o filho único.

Está quase na hora do adeus definitivo. Do último beijo nas mãos 
geladas do filho amado. Do último olhar naquele rosto sereno que em 
minutos há de esconder-se para sempre. Pouco antes, a fantasia e 
a ilusão ainda lutavam freneticamente contra a realidade implacável. 
Por momentos até parecia tudo mentira. Mas agora é de verdade. 
Não tem jeito, esse filho nunca mais voltará para casa. O quarto, as 
roupas e o lugarzinho à mesa hão de esperar em vão por seu dono. 
Para sempre.

Amparada para não cair sobre o caixão carregado por estranhos, 
a pobre viúva já não tem forças para chorar; apenas soluça e bal-
bucia algo que ninguém entende. Sem sentido. Mas não está louca, 
como a julgam pela aparência. Só está sentindo de antemão a dor da 
volta para casa depois do enterro. Na realidade não dá para voltar. É 
injusto infligir tamanha tortura a essa mãe. Até porque a alma de uma 
mãe que sepulta o filho recusa-se a sair do cemitério.

Ela vai planejando ficar por lá para sempre, ao lado da sepultura 
do filho. Será bem melhor, pois, além de seu filho, lá ficarão todos os 
sonhos dele. E também os dela. Lá ficarão a energia e a beleza da 
juventude a fazer companhia para a alegria, a esperança, o amor e 
a razão de viver. Enterrados. O cemitério haverá de guardar dali a 
pouco o maior tesouro da face da terra. Junto com paixões, sorrisos, 
abraços e beijos que jamais acontecerão.

Ninguém do cortejo entenderia, mas seu plano secreto de ficar 
eternamente no cemitério não é nenhum absurdo. É o único jeito de 
escapar da dor de voltar a estar em casa. Sem o filho. Ela sabe que 
agora no quarto dele há só um gélido silêncio. Não dá mais para 
entrar lá. Ela sabe que o lugarzinho do filho à mesa nunca mais será 
ocupado. Só ela pode sentir de antemão o tamanho do sofrimento 
de uma mãe que nunca mais poderá preparar o prato predileto do 
filho querido. Ou lavar e passar suas roupas. Ela não suportará viver 
naquela casa sem ouvir a voz doce do filho e sem vê-lo como de 
costume saindo e chegando.

Arrebatada nesses pensamentos tristes, eis que um homem se 
aproxima e diz:

- Não chores, mulher!

O cortejo para espantado. O homem toca o caixão e ordena ao 
morto:

- Levanta-te!

E o rapaz ressuscita na hora.

Num instante, o mal que destrói sem piedade a vida dessa mulher 
desaparece como a névoa na presença do sol.
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A prevenção ao feminicí-
dio e o reconhecimento 
dos primeiros sinais de 

violência contra a mulher foram o 
foco da palestra realizada na tarde 
de terça-feira (25/8). A atividade 
integrou o “Agosto Lilás” – cam-
panha nacional de conscientização 
e enfrentamento às agressões de 
gênero.

Promovido pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, do 
Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e da Coordenadoria 
Municipal da Mulher, o encontro 
reuniu a comunidade para compar-
tilhar informações e incentivar o 
rompimento do ciclo de abusos.

Com o tema “Feminicídio: 
identificar, prevenir e romper o 
ciclo da violência”, a palestra foi 
conduzida por Diana Ceolin. Du-
rante a exposição, foram apresen-
tados comportamentos que podem 
indicar situações de risco, além de 
orientações sobre a importância de 
buscar auxílio e acionar os serviços 
de acolhimento e proteção.

A programação também contou 
com a apresentação do Banco Ver-
melho – símbolo de conscientiza-
ção e mobilização pelo fim da vio-
lência contra as mulheres. A ação 
procura manter o tema presente no 
cotidiano da população e estimular 

A Secretaria Municipal de 
Agricultura iniciou, na 
segunda-feira (24/8), a 

distribuição de vacinas contra a rai-
va bovina. A medida preventiva foi 
adotada após a confirmação recente 
de casos da doença nas proximida-
des da Região Noroeste do Estado.

A Administração Municipal 
adquiriu um lote de imunizantes 
para proteger o rebanho e auxiliar 
os pecuaristas locais. A iniciativa 
concentra atenção especial nas pro-
priedades situadas na costa do Rio 
Uruguai – devido às características 
geográficas da área e à proximidade 
com a reserva ambiental, locais que 
favorecem a presença de morcegos.

As doses estão sendo entregues 
diretamente aos criadores de gado 
pela equipe da Secretaria Munici-

Durante o mês de agosto, a Sicredi Raízes RS/
SC/MG promoveu uma série de encontros 

regionalizados com os coordenadores de núcleo da 
cooperativa. As programações aconteceram nos muni-
cípios de Bocaiuva e Curvelo, em Minas Gerais, Três 
Passos e Palmeira das Missões, no Rio Grande do Sul, 

e Iporã do Oeste, em Santa Catarina.
Os encontros tiveram como objetivo fortalecer o 

diálogo entre a cooperativa e seus coordenadores de 
núcleo – proporcionando um espaço para troca de ex-
periências, alinhamento de informações e compartilha-
mento de resultados. Durante as reuniões, foram apre-
sentados dados sobre o desempenho da cooperativa, 
indicadores de crescimento, iniciativas desenvolvidas e 
perspectivas para os próximos anos, reforçando a trans-
parência e a participação que fazem parte da essência 
do cooperativismo.

Além de acompanhar a evolução da instituição, os 
participantes reafirmaram seu papel como representan-
tes dos associados em suas comunidades. Os coordena-
dores de núcleo atuam como elo entre os associados e 

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a lici-
tação modalidade Pregão Eletrônico nº 28/2026. Objeto: Registro de preço para 
futuras recargas de gás de cozinha. Empresa(s) vencedora(s): BICKEL COMER-
CIO E SERVICOS LTDA – CNPJ 04.798.150/0001-43 – Valor R$ 38.214,98. 
Data 21/08/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que homologou a licitação mo-
dalidade Leilão Presencial nº 01/2026. Objeto: Alienação de bens de proprieda-
de do Município de Derrubadas/RS. Arrematante(s): ALISSON RODRIGUES 
DA SILVA – CPF ***.634.590-** – Valor R$ 210,00; EVERTON CRISTIA-
NO RESCHKE – CPF ***.909.740-** – Valor R$ 1.000,00; MARLI MULLER 
KLEIN – CPF ***.524.550-** – Valor R$ 1.000,00; NATANAEL RIGO – CPF 
***.515.200-** – Valor R$ 120.000,00; TRANSPORTES COLETIVOS BALBI-
NOT LTDA – CNPJ 94.501.194/0001-52 – Valor R$ 80.000,00; Data 20/08/2026
O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a li-
citação modalidade Concorrência Eletrônica nº 10/2026. Objeto: Construção de 
banheiros, execução de cobertura metálica e execução de piso na área de convi-
vência coberta da Escola Municipal Salto Grande. Empresa(s) vencedora(s):  FE-
LIPE ANTONIO VARGAS – CNPJ 36.028.966/0001-84 – Valor R$ 192.400,00. 
Data 26/08/2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 088/2026. Processo Administrativo Interno nº 
066/2026. Contratada: M. CORNELLI BERTINATTO, inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 04.166.333/0002-27. Objeto: Aquisição de 01 (uma) escavadeira hidráulica, 
destinada ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Obras, 
Viação e Transporte do Município de Derrubadas/RS, mediante participação do 
Município no processo de licitação compartilhada promovido pelo Consórcio In-
termunicipal do Médio Alto Uruguai – CIMAU, na qualidade de órgão participan-
te do Edital de Licitação nº 04/2025 – Pregão Eletrônico – Sistema de Registro de 
Preços, Processo Administrativo nº 28/2025. Valor: R$ 588.500,00 (quinhentos e 
oitenta e oito mil e quinhentos reais). Vigência: 20/08/2026 à 19/10/2026. Assina-
tura do contrato: 20/08/2026. Derrubadas/RS, 20 de agosto de 2026.
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 008/2026. Pregão Eletrô-
nico, sob nº 28/2026. Contratado: BICKEL COMERCIO E SERVIÇOS LTDA, 
CNPJ nº 04.798.150/0001-43. Objeto: Registro de preços para futuras recargas de 
gás de cozinha, visando atender as necessidades das secretarias municipais. Valor 
Total da Ata: R$ 38.214,98 (trinta e oito mil duzentos e quatorze reais e noventa e 
oito centavos). Assinatura da Ata de Registro de preços: 25/08/2026. Derrubadas/
RS, 25 de agosto de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 089/2026. Processo Licitatório nº 60/2026. Pre-
gão Eletrônico nº 10/2026. Contratada: FELIPE ANTÔNIO VARGAS, inscrita 
no CNPJ nº 36.028.966/0001-84. Objeto: Contratação de empresa, em regime 
de empreitada global para a construção de banheiros, execução de cobertura me-
tálica e execução de piso na área de convivência coberta da Escola Municipal 
Salto Grande. Esta obra incluirá materiais e serviços, em conformidade com as 
especificações constantes no Memorial Descritivo e Especificações Técnicas, 
Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro e demais anexos do Edital 
de Concorrência Eletrônica nº 10/2026. Valor: R$ 192.400,00 (cento e noventa e 
dois mil e quatrocentos reais). Vigência: 27/08/2026 à 24/03/2027. Assinatura do 
Contrato: 27/08/2026. Derrubadas/RS, 27 de agosto de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS/RS
Publicações Legais

Barra do Guarita distribui vacinas 
para prevenir a raiva bovina

pal de Agricultura. O trabalho se-
guirá de forma intensiva nos próxi-
mos dias, conforme o cronograma 
estabelecido pelo Município.

Durante as visitas, os técni-
cos orientam os produtores sobre 
a aplicação correta da vacina e os 
cuidados necessários para reduzir 
o risco de transmissão do vírus. A 
recomendação é que qualquer sus-
peita da doença ou comportamento 
incomum nos animais seja comu-
nicada à Secretaria de Agricultura 
de Barra do Guarita ou ao serviço 
veterinário oficial.

A Administração Municipal re-
força que a imunização está entre 
as principais medidas de prevenção 
da raiva bovina, contribuindo para 
preservar a saúde do rebanho e evi-
tar prejuízos às propriedades rurais.

Administração Municipal adquiriu um lote de imunizantes
Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita

Palestra mobiliza comunidade contra 
o feminicídio em Vista Gaúcha

uma postura ativa diante de casos 
ou suspeitas de agressão.

O evento reforçou a importân-
cia da informação para prevenir 
ocorrências, proteger as vítimas e 
conscientizar a sociedade de que a 

violência não deve ser tratada como 
um problema restrito ao ambiente 
doméstico. Familiares, vizinhos e 
testemunhas também podem comu-
nicar episódios suspeitos aos canais 
de atendimento.

Evento reforçou a importância da informação para prevenir ocorrências

Programação também contou com a apresentação do Banco Vermelho

Fotos: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Sicredi Raízes promove encontros 
regionalizados com coordenadores de núcleo

a cooperativa, levando sugestões, demandas e percep-
ções locais que contribuem para a tomada de decisões e 
para o fortalecimento do relacionamento com o quadro 
social.

Para o presidente da Sicredi Raízes RS/SC/MG, 
Vitor Augusto Rizzardi, os encontros são um importan-

te instrumento de aproximação 
e fortalecimento da governança 
cooperativa. — Os coordena-
dores de núcleo têm uma con-
tribuição fundamental para o 
desenvolvimento da nossa coo-
perativa. Eles representam os as-
sociados e ajudam a manter vivo 
um dos principais diferenciais do 
cooperativismo, que é a partici-
pação das pessoas nas decisões. 
Esses encontros permitem com-
partilhar informações, ouvir as 
comunidades e fortalecer ainda 
mais essa conexão que faz da 
Sicredi Raízes uma cooperativa 
próxima, transparente e compro-

metida com o desenvolvimento regional — destaca.
Ao longo das programações, também foram abor-

dados temas relacionados ao planejamento estratégico, 
ao fortalecimento dos negócios e às oportunidades para 
ampliar a geração de valor aos associados. Os encon-
tros reforçaram a importância da atuação dos coorde-
nadores de núcleo para o crescimento sustentável da 
cooperativa e para a construção de soluções alinhadas 
às necessidades das comunidades.

Com atuação no Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na e Minas Gerais, a Sicredi Raízes segue investindo 
em espaços de diálogo e participação, valorizando o 
protagonismo dos associados e fortalecendo o modelo 
cooperativo como instrumento de desenvolvimento lo-
cal e regional.

Encontros fortaleceram o diálogo entre cooperativa e coordenadores de núcleo
Foto: Divulgação | Sicredi Raízes
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

QUAL A FUNÇÃO DE UM CTG? 
O QUE UM CTG ENSINA?O Jornal Província apre-

senta a quarta repor-
tagem da série sobre a 

mobilização do grupo de mulheres 
que reivindica melhorias na assis-
tência às pessoas com fibromial-

gia em Tenente Portela. Depois de 
abordar as manifestações do de-
fensor público, João Bosco Soares 
da Silva Filho, e da secretária mu-
nicipal de Saúde, Giovana Maciel, 
esta edição destaca os relatos das 
pacientes e a atuação do Poder Le-
gislativo diante das dificuldades en-
frentadas no acesso ao tratamento.

“A gente só sente dor. A gen-
te não consegue ficar um dia sem 
sentir dor”. A declaração é de Cir-
lei Lima, uma das idealizadoras do 
movimento, durante entrevista ao 
programa Tribuna Popular no sába-
do (22/8). Segundo estimativa reve-
lada por ela, cerca de 100 morado-
res do Município convivem com a 
enfermidade.

Entre as principais dificuldades 
relatadas estão o acesso a medica-
mentos, consultas médicas, fisiote-
rapia e acompanhamento psicoló-
gico. Cirlei Lima também afirmou 
que, atualmente, Tenente Portela 
não dispõe de um médico para aten-
der regularmente esses pacientes.

A presidente da Câmara de Ve-
readores, Micheli Vargas, também 
participou do programa e lembrou 
que o Município possui uma lei 
destinada a ampliar a assistência 
aos indivíduos com fibromialgia. 
Conforme a edil, as principais rei-
vindicações estão relacionadas ao 
fornecimento de remédios e à oferta 
de fisioterapia e atendimento psico-
lógico.

A parlamentar informou que 
partidos com representação no Le-
gislativo buscam recursos financei-

Dor sem trégua mobiliza pacientes 
com fibromialgia em Tenente Portela

O QUE PREVÊ O PROJETO DE LEI Nº 3.066/2025
Texto aprovado pela Câmara de Vereadores em 2025 estabelece direitos 
e medidas de proteção às pessoas com fibromialgia no Município.

Política Municipal:
Institui uma política específica de proteção dos direitos das pessoas com 
fibromialgia em Tenente Portela.

Atendimento multidisciplinar:
Prevê assistência por diferentes profissionais, além da capacitação das 
equipes de saúde e dos agentes comunitários para identificação de 
sintomas.

Informação e conscientização:
Estabelece campanhas de esclarecimento, incentivo à detecção precoce 
e divulgação de informações sobre a doença nos canais oficiais.

Atendimento prioritário:
As pessoas com fibromialgia devidamente identificadas terão prioridade 
em filas de órgãos públicos e estabelecimentos privados.

Vagas de estacionamento:
O texto assegura o direito de utilização das vagas reservadas às pessoas 
com deficiência.

Carteira de identificação:
A Secretaria Municipal de Saúde deverá emitir gratuitamente a Carteira 
de Identificação da Pessoa com Fibromialgia, com validade de cinco 
anos.

Como solicitar:
Será necessário apresentar atestado médico com o respectivo CID, 
documento oficial de identificação com foto e comprovante de residência 
em Tenente Portela.

Outras medidas:
A proposta prevê ainda capacitação de profissionais, participação dos 
pacientes na formulação de políticas públicas, estímulo à inserção 
no mercado de trabalho e incentivo a estudos sobre a fibromialgia no 
Município.

ros para subsidiar serviços e medi-
camentos capazes de amenizar as 
dores causadas pela doença. Atual-
mente, os pacientes são encaminha-
dos, por meio do GERCON, para 
consultas com reumatologista. No 

entanto, a vereadora lamentou que 
o agendamento pode demorar.

Micheli Vargas acrescentou que 
já sugeriu ao Poder Executivo a ela-
boração de um projeto para contra-

tar um médico que acompanhe esse 
público no Município. A mobiliza-
ção pretende aumentar o acesso aos 
cuidados necessários e reduzir os 
impactos da fibromialgia na rotina 
dos pacientes.

O que é a fibromialgia?

A fibromialgia é uma síndrome 
caracterizada por dores generali-
zadas, principalmente na muscula-
tura, que podem persistir por mais 
de três meses. Também pode pro-
vocar fadiga, alterações do sono, 
dificuldades de memória e atenção, 
ansiedade, depressão e problemas 
intestinais.

O diagnóstico é clínico, realiza-
do a partir da avaliação do histórico 
e dos sintomas apresentados pelo 
paciente. Embora não tenha cura, 
a enfermidade pode ser controlada 
com acompanhamento adequado, 
que pode envolver medicamentos, 
exercícios físicos e outras terapias 
indicadas por profissionais de saúde.

Grupo reivindica melhorias na assistência às pessoas com fibromialgia

Foto: Soraia Fornari

Uma formação continuada reu-
niu professores da educação infan-
til ao 9º ano do ensino fundamental 
da rede pública de Derrubadas. O 
encontro foi organizado pela Secre-
taria Municipal de Educação, Cul-
tura e Desporto (SMECD) e con-
centrou-se no aprimoramento das 
práticas pedagógicas.

Com o tema “Do diagnóstico às 
estratégias: fortalecendo a apren-

Formação orienta professores de Derrubadas a 
transformar avaliações em estratégias de ensino

dizagem da Rede Municipal”, a 
capacitação abordou o uso dos re-
sultados das avaliações para iden-
tificar habilidades que precisam 
ser desenvolvidas ou aprofundadas 
pelos estudantes. A proposta é au-
xiliar os docentes na elaboração de 
um planejamento mais direcionado 
e na definição de intervenções ade-
quadas à realidade de cada turma.

A formação foi coordenada pela 

professora Claudini Fabrícia Mauer 
Pedruzzi – assessora pedagógica do 
Sistema de Ensino Aprende Brasil. 
Na oportunidade, os participantes 
refletiram sobre avaliação diag-
nóstica e planejamento, além de 
compartilharem experiências perti-
nentes aos desafios encontrados em 
sala de aula.

A programação foi realizada em 
dois turnos. Pela manhã, participa-

ram os docentes do 6º ao 9º ano do 
ensino fundamental. À tarde, as ati-
vidades reuniram profissionais da 
educação infantil – pré-escolar I e 
II, e do 1º ao 5º ano.

A iniciativa busca fortalecer o 

acompanhamento do desempenho 
dos alunos, qualificar as estratégias 
de ensino e oferecer aos professores 
recursos para atender às diferentes 
necessidades identificadas durante 
o processo de aprendizagem.

Iniciativa busca fortalecer o acompanhamento do desempenho dos alunos

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Há quem diga que um CTG é um lugar que se vai para aprender a 
Dançar. Outros dirão que o CTG é um Clube Social com diversas ativida-
des para a família. Alguém pode também dizer que o CTG é um lugar pra 
ocupar as crianças, para não ficarem pensando besteira… talvez seja 
tudo isso e mais um pouco. Ou até nada disso… é importante separar-
mos algumas funções do CTG do que seria a Tradição Gaúcha é em si. 
Muita gente vive a Tradição de forma muito mais ativa do que propria-
mente quem frequenta um CTG ou Piquete, através do seu dia a dia, das 
suas lidas e vivência.

Muitos participantes estão relacionados à Tradição Gaúcha através 
dos Piquetes de Laçadores também, buscando um viés mais Campeiro, 
mais Rural das lidas gaúchas. E há, os que frequentam os CTGs pelo 
viés realmente citadino/Urbano, e aí sim entra aquela ideia de ser um 
Clube Social.

Hoje vejo um Centro de Tradições Gaúchas como um excelente ex-
perimento social para qualquer pessoa. Pensem comigo. Lá temos hie-
rarquia, onde existe uma Patronagem (similar aos diretores e coorde-
nadores nas empresas) que vão tomar as decisões que impactarão em 
todo o “clube”. Temos também nossos colegas, que são nossos pares, 
onde teoricamente não possuem nenhuma função específica, porém, 
possuem direitos e deveres a serem seguidos (similar a nossa Socieda-
de em geral, temos normas a seguir para saber conviver com pessoas).
Temos diversos departamentos e grupos, onde cada um tem um objetivo 
específico, e temos que aprender a lidar que nem sempre as melhores 
decisões serão tomadas a nosso favor, mas sim pensando em CON-
TEXTO de que o GRANDE GRUPO sairá beneficiado (similar a nossa 
Política, onde poucos decidem Leis e melhorias que possam beneficiar o 
maior número de pessoas, o que não quer dizer que irá agradar a todos).

Escrevendo até aqui, percebo que pouco ou nada falei sobre as fun-
ções de um CTG no intuito em que foi criado, falando na propagação da 
cultura, permanência dos usos e costumes, resgate histórico de momen-
tos importantes, culto as danças e hábitos antigos, manifestações cul-
turais individuais como canto, poesia, declamação, trova e entre outros 
tantos.

Entendo então, que esse pano de fundo cultural é importante com 
toda certeza, mas o que o CTG realmente nos ensina? Qual o sentido? 
Já pensou que uma Entidade Tradicionalista é muito diferente de outra? 
Tem lugar que determinado comportamento é aceito, mas que em outro 
ambiente, outro CTG, não seria validado. Isso diz muito a Cultura dessa 
própria Entidade. Logo, se eu escolho estar em um ambiente em que 
comportamentos ruins são normais e aceitos, percebo que a atividade 
fim daquele CTG está deturpada, logo, sua função pode não ser positiva. 
Em contrapartida, um ambiente em que tem além do viés cultural, uma 
preocupação com o crescimento das pessoas, para mim, está cumprindo 
a real função de um CTG.

Ou seja, o pano de fundo é a Cultura Gaúcha, mas o objetivo é ter 
um ambiente de aprendizado e crescimento pessoal, entender os limites 
de cada pessoa, perceber que o todo é mais importante que o individual, 
saber debater ideias, aprender que muitas vezes a tua ideia que parece 
excelente, vai ser descartada, e que outra vai ser posta em prática e 
pode dar errado, mas ok, foi a decisão tomada pensando no bem comum 
e que mesmo não dando certo, é teu papel ajudar a reverter a situação. 
Aprendemos a conviver com diferentes realidades socioeconômicas das 
pessoas, e a entender que somos realmente muito diferentes em diver-
sos sentidos, mas que temos que buscar a ser iguais no que é certo e 
justo para todos.

 Conflitamos com diferentes níveis de estudo, de trabalho, de idade… 
e isso faz com que a gente aprenda cada vez mais que todos podem 
contribuir de alguma forma… da SUA forma! Talvez a principal função 
do CTG é nos tornarmos mais humanos, mais abertos, mais receptivos. 
Mesmo que seja ao custo de brigas, intrigas, discussões… se fizermos 
um exame de autoconsciência, vamos entender conforme amadurece-
mos, que aquilo que passamos foi feito para nos fortalecer, e vamos lá, 
aprender a SER GENTE.

Enfim, o que um CTG ensina? Ensina a lidar com PESSOAS, ensina 
a ser GENTE!

Fonte: Estância Virtual.

Até a próxima edição.
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Terceiras colocadas da chave única, as Gurias 
do Yucumã enfrentam o União Forquetense 
em uma partida importante para continuar na 

luta pela classificação à próxima fase do Gauchão Fe-
minino 2026. O confronto será disputado no domingo 
(30/8), às 15h, no distrito de São Pedro, em Tenente 
Portela. Após a punição imposta pelo Tribunal de Justi-
ça Desportiva do Rio Grande do Sul (TJD-RS), a equi-
pe portelense busca uma vitória para se manter firme 
na disputa.

As rubro-negras chegam ao compromisso depois de 
sofrerem a primeira derrota na competição. No sábado 
(22/8), foram superadas pelo Brasil de Farroupilha por 
3 a 1, no Estádio das Castanheiras, pela quarta roda-
da do Estadual, organizado pela Federação Gaúcha de 
Futebol (FGF). Apesar do revés, as Gurias do Yucumã 
permanecem na zona de classificação. O time soma três 
pontos.

O jogo diante da torcida representa a oportunidade 
de recuperação para as comandadas da técnica Cássia 
Souza. Um triunfo no próximo domingo fortalecerá a 
campanha e manterá a equipe dependendo dos próprios 
resultados na busca por uma vaga na etapa seguinte.

O presidente do CER Mi-
raguai, Maurício Hine-
raski, lamentou mais 

um furto registrado nas dependên-

cias do clube, em Tenente Portela. 
O dirigente ressaltou que o prejuízo 
ultrapassa os danos ao patrimônio, 
pois a retirada da fiação elétrica 
obrigou a entidade a suspender as 
atividades noturnas desenvolvidas 
com mais de 120 crianças. — A 
gente fica muito triste com isso — 
afirmou à reportagem do Sistema 
Província de Comunicação.

O crime foi constatado na se-
gunda-feira (24/8). Sem os cabos 
e, consequentemente, sem energia 
elétrica, o clube ficou impossibi-
litado de manter os trabalhos, que 
permanecerão interrompidos até o 
restabelecimento da estrutura.

De acordo com Maurício Hine-
raski, os materiais furtados ainda 
não foram recuperados. Embora 
existam suspeitas, até o momento 
não há confirmação sobre a autoria 

A Copa das Regiões 2026 co-
nhecerá os dois finalistas 

neste sábado (29/8), com a realiza-
ção das semifinais em Vista Alegre 
e Três Passos. Os locais e horários 
dos confrontos foram confirmados 
pela Primeira Liga nesta semana.

Copa das Regiões define 
finalistas neste sábado

No Estádio Neuro Piaia, em 
Vista Alegre, o Jaguaras, de Tenen-
te Portela, enfrentarão o Harmonia, 
de Pinheirinho do Vale. A equipe 
portelense garantiu presença nes-
ta etapa decisiva após eliminar a 
Associação Candelária na repesca-

gem.
A outra vaga na final será dispu-

tada entre Internacional, de Ajuri-
caba, e São Cristóvão, de Frederico 
Westphalen. Os times entrarão em 
campo no Estádio do Águia Negra, 
em Três Passos.

As duas partidas começarão às 
15h. Em caso de empate no tempo 
regulamentar, a classificação será 
definida nas cobranças de penalida-
des máximas.

Jaguaras de Tenente Portela Harmonia de Pinheirinho do Vale

Internacional de Ajuricaba São Cristóvão de Frederico Westphalen

Fotos: Divulgação | Primeira Liga

Gurias do Yucumã desafiam o 
líder do Gauchão Feminino 2026

TJD PUNE CLUBE PORTELENSE
As Gurias do Yucumã foram punidas pelo Tribunal de 
Justiça Desportiva do Rio Grande do Sul (TJD-RS) 
com a perda de seis pontos e multa de R$ 1 mil. O 
julgamento aconteceu na quinta-feira (20/8), em Porto 
Alegre, e analisou a escalação de uma atleta que não 
constava regularmente inscrita no Boletim Informativo 
Diário (BID).
Segundo a direção, o problema decorreu de um erro 
involuntário no procedimento de registro, envolvendo 
duas jogadoras com nomes semelhantes – uma 
vinculada à categoria sub-20 e outra que deveria 
ter sido cadastrada na equipe principal. O clube 
sustenta que a documentação e a relação das atletas 
passaram por conferências antes da partida, sem que 
a irregularidade fosse identificada naquele momento.
Após constatar a falha, a direção providenciou a 
regularização da jogadora. Na rodada seguinte, ao 
verificar que ela ainda não aparecia corretamente 
na lista disponível, retirou-a do aquecimento e não 
permitiu sua entrada em campo.
As duas atletas envolvidas no processo foram 
absolvidas. A penalidade ficou restrita ao clube, com a 
aplicação da multa e a retirada dos pontos.

Rubro-negras chegam ao compromisso depois de sofrerem a primeira derrota na competição
Foto: Divulgação | Gurias do Yucumã

Novo furto no CER Miraguai 
suspende atividades de mais 

de 120 crianças
do delito nem informações a res-
peito da localização dos objetos. 
O caso continua sendo investigado 
pelas autoridades policiais.

Para retomar os treinamentos 
das crianças, o CER Miraguai fará 
um levantamento dos itens necessá-
rios à recuperação do sistema de ilu-
minação. Na sequência, deverá con-
tratar um profissional para executar 
o serviço e arcar com os custos dos 
reparos. Ainda não há prazo definido 
para a conclusão do trabalho.

O dirigente também lembrou 
que essa não foi a primeira ocor-
rência no local. Recentemente, fo-
ram levadas as portas dos banhei-
ros situados na entrada do Estádio 
da Baixada pela Rua Ipanema. Um 
boletim de ocorrência foi registrado 
na Delegacia de Polícia Civil.

A repetição dos furtos provocou 
indignação na comunidade porte-
lense, sobretudo porque as conse-
quências atingem diretamente as 
crianças atendidas pela entidade.

A atacante Osleivy Leiva Ro-
jas, das Gurias do Yucumã, 

recebeu da Federação Gaúcha de 
Futebol (FGF) o prêmio de Cra-
que do Gauchão Feminino Sub-20. 
A homenagem ocorreu na tarde de 
sábado (22/8), no Estádio das Cas-
tanheiras, em Farroupilha – antes 
da partida válida pela rodada 4 do 
Gauchão Feminino 2026.

A venezuelana foi um dos prin-
cipais destaques da competição 
de base e terminou o campeonato 
como goleadora, com 14 gols. O 

Atleta de equipe portelense 
recebe prêmio de Craque do 
Gauchão Feminino Sub-20

troféu foi entregue pela coordena-
dora de competições da FGF, Ga-
briela Marranghello Luizelli.

Após se destacar pela equipe sub-
20, Rojas ganhou espaço no elenco 
profissional e atualmente figura entre 
as titulares das rubro-negras.

O bom desempenho ofensivo 
também vem sendo mantido no 
Gauchão Feminino. Na primeira 
fase do Estadual, a atacante já mar-
cou quatro gols – consolidando-se 
como uma das principais peças do 
ataque do selecionado portelense.

Furto dos cabos impede funcionamento do sistema de iluminação

Homenagem ocorreu na tarde de sábado (22/8) em Farroupilha
Foto: Divulgação | FGF
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QUANTO MAIOR O VO2 MÁXIMO, 
MENOR O RISCO DE MORTE

O condicionamento físico é muito mais do que uma ques-
tão estética ou de desempenho esportivo. A capacidade do 
organismo de utilizar oxigênio durante o exercício, conheci-
da como VO2 máximo, é um dos principais indicadores da 
aptidão cardiorrespiratória e está diretamente relacionada 
à saúde e à longevidade. De maneira geral, quanto maior 
o VO2 máximo, menor tende a ser o risco de morte por 
diferentes causas.

O VO2 máximo representa a capacidade máxima do 
corpo de captar, transportar e utilizar oxigênio durante um 
esforço intenso. Para que isso aconteça, é necessário o 
bom funcionamento integrado dos pulmões, coração, vasos 
sanguíneos e músculos. Por esse motivo, ele não é apenas 
uma medida de desempenho: também funciona como um 
importante marcador da condição geral do organismo.

Diversos estudos científicos mostram uma associação 
consistente entre maiores níveis de aptidão cardiorrespi-
ratória e menor mortalidade por todas as causas. Pesso-
as com baixo condicionamento apresentam maior risco 
de desenvolver doenças cardiovasculares, diabetes tipo 
2, alguns tipos de câncer e outras doenças crônicas. Em 
contrapartida, indivíduos fisicamente mais condicionados 
apresentam maior capacidade de enfrentar as demandas 
do cotidiano e, de maneira geral, melhores perspectivas de 
saúde ao longo da vida.

Um dos aspectos mais importantes é que não é neces-
sário ser um atleta de alto rendimento para obter benefícios. 
Pequenos aumentos no condicionamento físico já podem 
representar uma redução importante nos riscos à saúde. 
Caminhadas, corrida, ciclismo, natação, treinamento de 
força e outras formas de exercício realizadas regularmente 
contribuem para melhorar a capacidade cardiorrespiratória, 
especialmente quando o treinamento é progressivo e ade-
quado ao nível de cada pessoa.

Isso reforça uma mensagem fundamental: condicio-
namento físico deve ser encarado como investimento em 
saúde e não apenas como ferramenta para melhorar a 
aparência ou o desempenho esportivo. Assim como acom-
panhamos pressão arterial, colesterol, glicemia e outros 
indicadores de saúde, avaliar a aptidão cardiorrespiratória 
pode fornecer informações importantes sobre a capacidade 
funcional do organismo.

Portanto, buscar um VO2 máximo mais elevado signi-
fica, em grande medida, buscar um organismo mais pre-
parado para enfrentar os desafios da vida. Não existe um 
único número ideal para todas as pessoas, pois idade, sexo 
e nível de treinamento influenciam os resultados. O mais 
importante é sair do sedentarismo, manter-se ativo e me-
lhorar progressivamente a capacidade física. Quanto me-
lhor o condicionamento cardiorrespiratório, maior tende a 
ser a proteção contra doenças e menor o risco de morte por 
qualquer causa.

SUB-17 MASCULINO MUNICIPAL
Os Guri ficaram com a taça da categoria sub-17 
masculino municipal, enquanto a Pedreira terminou na 
segunda colocação.
Nos destaques individuais, Weslei da Silva Elsenbach 
recebeu o prêmio de goleiro menos vazado, com cinco 
gols sofridos. Renan Martens do Nascimento foi o 
artilheiro, com 11 gols marcados.

VETERANO MUNICIPAL
O Bão de Bico sagrou-se campeão do veterano 
municipal. O Barcelona encerrou sua participação com 
o vice-campeonato.
Fabiano Fachini foi premiado como goleiro menos 
vazado, com seis gols sofridos. Lucimar de Jesus 
liderou a artilharia ao balançar as redes 13 vezes.

FEMININO REGIONAL
No Feminino Regional, o Nacional FC garantiu o 
primeiro lugar. A equipe GA Krã Fag – Filhas da Terra 
ficou com a segunda posição.

Ginásio lotado celebra os campeões 
da Copa Inverno de Derrubadas

Com o Ginásio Municipal 
de Esportes Salto Gran-
de lotado, Os Guri, Bão 

de Bico, Nacional FC, Águia Futsal 
e Jaketá conquistaram os títulos da 
8ª Copa Inverno de Futsal e da 1ª 
Copa Inverno de Futsal Regional 

Érica Sales, das Filhas da Terra, ganhou o 
reconhecimento de goleira menos vazada, com cinco 
gols sofridos. Sonia Antunes acabou a competição 
como artilheira, com seis gols.

MASCULINO LIVRE REGIONAL
O Águia Futsal conquistou o título do masculino livre 
regional. O FC Yucumã alcançou a 2ª colocação.
Pablo Luan Geroldini, do FC Yucumã, foi o goleiro 
menos vazado, com 11 gols sofridos. Gilmar do 
Nascimento, da Pedreira, foi agraciado com a 
premiação de artilheiro após marcar oito vezes.

MASCULINO LIVRE MUNICIPAL
Pelo masculino livre municipal, o Jaketá levantou a 
taça de campeão. A Cooperativa Yucumã terminou em 
segundo lugar.
Pablo Luan Geroldini, da Cooperativa Yucumã, 
destacou-se como goleiro menos vazado, com sete 
gols sofridos. Gilmar do Nascimento, da Pedreira, foi o 
principal goleador da categoria, com dez gols.

A 2ª Copa Grande Porte-
la prossegue no domingo 

(30/8), com dois confrontos pela 
fase classificatória. Podem atuar 
jogadores com 40 anos ou mais. 
Cada elenco também pode escalar 
quatro atletas com idade entre 35 e 
39 anos.

A rodada será realizada em Bar-
ra do Guarita e terá como destaque 
o encontro entre CER Miraguai, 
de Tenente Portela, e AVEC Cana-
rinho, de Miraguaí – equipes que 
venceram na estreia. 

A programação também conta-
rá com o jogo entre União de Bom 
Plano e CMD de Derrubadas. A 
edição deste ano começou em 16 de 
agosto, na localidade de Bom Pla-
no, em Vista Gaúcha. 

O campeonato reúne cinco sele-
cionados de Tenente Portela, Mira-
guaí, Derrubadas, Barra do Guarita 

2ª rodada da Copa Grande Portela 
ocorrerá em Barra do Guarita

e Vista Gaúcha. Na primeira fase, 
os times jogam entre si, com um 
participante de folga a cada roda-
da. Os quatro melhores colocados 
avançam às semifinais.

Criada em 2025, a Copa Gran-
de Portela busca manter o futebol 

amador em atividade e fortalecer a 
integração esportiva entre os muni-
cípios participantes. A disputa deste 
ano está concentrada nos veteranos. 
A organização estuda acrescentar o 
masculino livre nas próximas tem-
poradas.

AVEC Canarinho enfrenta o CER Miraguai na rodada
Foto: Divulgação | Organização

– Edição 2026. As decisões foram 
realizadas na sexta-feira (21/8), 
reunindo atletas, dirigentes e tor-
cedores locais e de municípios da 
região.

Além das equipes campeãs e 
demais integrantes dos pódios, a 

cerimônia reconheceu os artilheiros 
e os goleiros com menor número de 
gols sofridos em cada categoria. A 
entrega dos troféus contou com a 
presença de representantes da Ad-
ministração Municipal, autoridades 
e dirigentes esportivos.

Decisões foram realizadas na sexta-feira (21/8), reunindo atletas, dirigentes e torcedores locais e de municípios da região

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Pregão Eletrônico nº 54/2026.
Objeto: Aquisição de câmara fria, para adaptar em veículo furgão, de acordo 
com o Convênio FPE nº 0953/2026 - Consulta Popular 2025/2026.
Julgamento: 14/09/2026 às 09h00min.
Chamamento Público nº 02/2026.
Objeto: Seleção de Entidade Fechada de Previdência Complementar.
Julgamento: 06/11/2026 às 09h00min.
Informações: fone (55) 3552-1022, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail 
compras@vistagaucha-rs.com.br.
Vista Gaúcha, RS, 28/08/2026

Claudemir José Locatelli
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Aviso de Licitação
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O Dia D da Campanha de 
Multivacinação reuniu 
aproximadamente 400 

pessoas no domingo (23/8). Durante 
a mobilização, mais de 100 morado-
res tiveram suas cadernetas atualiza-
das – reforçando a importância de 
manter a imunização em dia.

Promovida pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a iniciativa conci-
liou prevenção e lazer para incen-
tivar a participação das famílias. 

Com o número recorde de 
64 ranchos, o 15º Acam-
pamento Farroupilha de 

Tenente Portela será realizado entre 
11 e 20 de setembro. Os preparati-

vos e a programação foram destaca-
dos pela patroa do CTG Guardiões 
da Fronteira, Sonilda Weirich, e pela 
primeira prenda da entidade, Mari-
na Letícia Boni, durante o programa 
Tribuna Popular de sábado (22/8).

Todas as vagas disponíveis para 
ranchos foram preenchidas e já há 
interessados na lista de espera. — É 
o recorde. Já temos lista de espera. 
Agora a gente convida as pessoas 
para irem — afirmou Sonilda Wei-

Tenente Portela: 15º Acampamento 
Farroupilha terá número recorde de ranchos

rich.
Para comportar as estruturas, 

a comissão organizadora elaborou 
um novo mapa da área. As medi-
ções foram definidas de modo a 

preservar a mobilidade dos mora-
dores próximos à Praça do Imigran-
te, além de garantir espaço para 
circulação e acesso em eventuais 
emergências.

A abertura oficial ocorrerá às 
19h do sábado (11/9), com a che-
gada da Chama Crioula. A centelha 
será distribuída aos municípios da 
20ª Região Tradicionalista (RT) em 
Três de Maio, após a 77ª Geração 
e Distribuição da Chama Crioula, 

que aconteceu em Rio Pardo. Antes 
do início oficial, no dia 10, haverá 
fandango com Giba Dalmo.

Entre os destaques desta edição 
estão os fandangos, shows, apre-
sentações de invernadas artísticas 
e o festival da canção gaúcha. A 
agenda também contempla missa 
crioula, encontro de trovadores, 
concurso de culinária campeira e 
desfile farroupilha.

As atividades ainda reunirão 
grupos de idosos e APAEs, além 
de uma sessão solene da Câmara 
de Vereadores. A proposta é pro-
mover a integração entre diferentes 
públicos e aproximar a população 
das tradições gaúchas por meio de 
iniciativas culturais, sociais e edu-
cativas.

Já tradicional no calendário re-
gional, o Acampamento Farroupi-
lha costuma atrair grande público 
e movimentar Tenente Portela du-
rante as celebrações de setembro 
– mês em que comemoramos o Dia 
do Gaúcho.

Segundo a patroa do CTG Guar-
diões da Fronteira, a edição 2026 
está sendo preparada há mais de 
um ano. — Espero que a população 
participe e curta o 15º Acampamen-
to Farroupilha — declarou.

Representantes do CTG Guardiões da Fronteira no programa Tribuna Popular

Foto: Soraia Fornari

A patrulha agrícola retomou, em meados deste 
mês, o plantio da safra normal de milho em 

Vista Gaúcha. As atividades haviam sofrido atraso em 
razão do excesso de chuvas, mas agora avançam con-
forme as condições climáticas.

O trabalho é realizado pela Secretaria Municipal da 
Agropecuária, em parceria com a Associação de De-
senvolvimento Comunitário e Agrícola (ADCA). Três 
plantadeiras estão disponíveis para atender os produto-
res, ao custo de R$ 110 por hora.

Os serviços seguem um cronograma elaborado pela 
ADCA e pelos integrantes do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural (CONDERUR), com as loca-
lidades organizadas em roteiros. A primeira etapa, que 
contemplou Linha Limberger, Linha Tigre e Esquina 
Lovato, já foi concluída.

Atualmente, as equipes atuam nas proximidades da 
cidade, em Linha Crespan e Linha Silva. Na sequên-
cia, as máquinas serão deslocadas para Bom Plano. A 
expectativa é avançar nos próximos dias, caso o tempo 
permaneça favorável, e alcançar aproximadamente 300 
hectares cultivados nesta safra.

Patrulha agrícola 
auxilia produtores 
no plantio de milho

VISTA GAÚCHA

As variedades de sementes fornecidas pelo Gover-
no do Estado estão à disposição dos agricultores, com 
apoio da COOPERVISTA e do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais.

Paralelamente, a Administração Municipal já orga-
niza os serviços de silagem previstos para dezembro. 
O planejamento antecipado busca evitar o acúmulo de 
demandas e assegurar o atendimento aos produtores.

Serviços seguem um cronograma elaborado pela ADCA
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Dia D da Multivacinação 
mobiliza cerca de 400 pessoas 

em Barra do Guarita

A programação contou com pintu-
ras faciais, distribuição de pipoca, 
algodão doce e cachorro-quente, 
além de brinquedos infláveis desti-
nados às crianças.

O passeio de trenzinho também 
atraiu o público e ampliou as op-
ções de entretenimento. A estrutura 
preparada aproximou a comunida-
de dos serviços de saúde e tornou 
o momento de vacinação mais aco-
lhedor.

Iniciativa conciliou prevenção e lazer para incentivar a participação das famílias 
Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita


